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RESUMO 

 

 

Com o crescimento da população idosa, observa-se, também, elevação nos casos de 

adoecimentos e síndromes mais prevalentes nessa fase da vida. Isso aumenta a 

importância de promover projetos e iniciativas voltadas ao envelhecimento saudável. O 

objetivo geral da presente dissertação foi investigar aspectos cognitivos e emocionais de 

idosos usuários e não usuários da internet. Esse objetivo foi atingido por meio de 3 

estudos, sendo um teórico e dois empíricos. O estudo 1 é uma revisão integrativa da 

literatura que teve por objetivo conhecer as repercussões cognitivas e emocionais 

advindas do uso da internet na vida de pessoas idosas. As buscas ocorreram nas bases 

PubMed, PsycINFO, MedLine e SciELO, em dezembro de 2018. Foram analisados, na 

íntegra, 21 artigos, a partir de critérios de inclusão e exclusão pré-estabelecidos. 

Evidenciou-se que idosos usuários da internet tendem a apresentar melhor desempenho 

cognitivo, menores índices de sintomas depressivos e encontram-se vulneráveis a riscos 

de golpes e fraudes. O estudo 2 teve como objetivo avaliar aspectos cognitivos e 

emocionais de idosos usuários e não usuários da internet. Participaram do estudo 107 

idosos comunitários (67 usuários da internet e 40 não usuários). Para avaliação das 

variáveis de interesse utilizou-se um questionário sociodemográfico e de hábitos de vida, 

o Miniexame do estado mental, Lista de palavras, Figuras Complexas de Rey, Teste dos 

Cinco Dígitos, Questionário de queixa de memória, Escala Geriátrica de Depressão, 

Escala Brasileira de Solidão e Inventário Geriátrico de Ansiedade. Os principais 

resultados demonstram que tanto os idosos usuários quanto os não usuários da internet 

apresentaram perfis parecidos quanto a alguns hábitos e condições de vida, dentre eles, a 

condição de aposentado, a autopercepção positiva da saúde mental, a presença de 

problemas de saúde, uso de medicação, não usar cigarro e álcool, horas de sono, qualidade 

da alimentação e presença de queixas de memória. Entre os idosos usuários da internet 

houve predominância de idosos mais jovens, com maior escolarização e maior renda. 

Além disso, os idosos usuários da internet apresentaram melhor desempenho cognitivo e 

menores índices de sintomas depressivos. O estudo 3 teve como objetivo investigar os 

fatores associados à depressão, ansiedade, solidão e comprometimento cognitivo leve em 

idosos, identificando se a utilização da internet interfere nesses eventos. Participaram do 

estudo 106 idosos comunitários saudáveis. Para coleta de dados, utilizou-se um 

questionário sociodemográfico e de hábitos de vida, Questionário de Queixa de Memória, 

Escala Geriátrica de Depressão, Escala Brasileira de Solidão, Inventário Geriátrico de 

Ansiedade e criada uma variável de Comprometimento Cognitivo Leve. Os dados foram 

analisados por meio de regressão logística binária. Os fatores associados com as variáveis 

dependentes possuem naturezas distintas, demonstrando que as mudanças ocasionadas no 

processo de envelhecimento permeiam as dimensões biopsicossociais. O uso da internet 

apareceu como um fator protetivo para o desenvolvimento do CCL, enquanto não usar a 

internet demonstrou aumentar a chance de desenvolver depressão, mas atuar como fator 

protetivo para solidão, mostrando a relevância da internet ao estudar aspectos cognitivos 

e emocionais dos idosos. 

 

Palavras-chave: Idoso. Internet. Cognição. Sintomas afetivos.  
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ABSTRACT 

 

With the growth of the elderly population, there is also an increase in cases of illness and 

syndromes more prevalent in this phase of life. This increases the importance of 

promoting projects and initiatives aimed at healthy aging. The general objective of this 

dissertation was to investigate the cognitive and emotional aspects of elderly users and 

non-internet users. This goal was achieved through three studies, one theoretical and two 

empirical. Study 1 is an integrative review of the literature that aimed to know the 

cognitive and emotional repercussions of internet use in the lives of elderly people. The 

searches were carried out in PubMed, PsycINFO, MedLine and SciELO databases, in 

December 2018. A total of 21 articles were analyzed, based on pre-established inclusion 

and exclusion criteria. It has been shown that elderly Internet users tend to present better 

cognitive performance. Older Internet users have also been shown to have lower rates of 

depressive symptoms. But the elderly were more vulnerable to risk and fraud. Study 2 

aimed to evaluate cognitive and emotional aspects of elderly users and non-internet users. 

A total of 107 community-based elderly (67 internet users and 40 non-users) participated 

in the study. For the evaluation of the variables of interest we used a sociodemographic 

and life habits questionnaire, Miniexame of mental state, List of words, Complex Figures 

of Rey, Test Five Digits, MACQ, Geriatric Depression Scale, Brazilian Scale of Solitude 

and Scale Geriatric Anxiety. The main results show that both elderly users and non-

internet users presented similar profiles when some habits and living conditions, among 

them, retired status, positive self-perception of mental health, presence of health 

problems, use of medication , non-use of cigarettes and alcohol, hours of sleep, quality of 

food and presence of memory complaints. Among the elderly internet users, there was a 

predominance of younger people with higher schooling and higher income. In addition, 

elderly internet users had better cognitive performance and lower rates of depressive 

symptoms. Study 3 aimed to investigate factors associated with depression, anxiety, 

loneliness and mild cognitive impairment in the elderly, identifying if the use of the 

Internet interferes with these events. A total of 106 healthy community-based elders 

participated in the study. For data collection, a sociodemographic and life habits 

questionnaire was used, Memory Complaint Questionnaire, Geriatric Depression Scale, 

Brazilian Solitude Scale, Geriatric Anxiety Inventory, and a Mild Cognitive Impairment 

variable. Data were analyzed using binary logistic regression. The factors associated with 

the dependent variables have different natures, demonstrating that the changes caused in 

the aging process permeate the biopsychosocial dimensions. The use of the Internet 

appeared as a protective factor for the development of CCL, while not using the Internet 

has shown to increase the chance of developing depression, but to act as a protective 

factor for solitude, showing the relevance of the internet when studying the cognitive and 

emotional aspects of the elderly. 

 

Keywords: Aged. Internet. Cognition. Affective symptoms. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



8 
 

APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 

 

 

Ao longo da minha graduação na Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 

meu olhar foi direcionando às necessidades - por vezes neglicenciadas - do público idoso. 

No 5º período da faculdade tive a oportunidade de entrar no grupo de pesquisa coordenado 

pela Profa. Dra. Sabrina Martins Barroso. Por dois anos e meio vivenciei ricas 

experiências em intervenções com idosos, entre as quais marcaram as avaliações 

cognitivas e as oficinas de estimulação cognitiva. As reuniões semanais, textos, 

discussões de casos, mostravam-me as peculiaridades do público idoso e alimentava o 

interesse em compreendê-lo melhor. Diante das dúvidas e anseios que me tomavam, 

nasceu a presente dissertação que se compõe de 3 estudos, sendo um estudo teórico e dois 

estudos empíricos. 

O Estudo 1 apresentou uma revisão integrativa da literatura científica, abordando 

os seguintes temas: Perfil dos idosos que utilizam a internet; Repercussões na 

funcionalidade cognitiva decorrente do uso da Internet; Uso da Internet e aspectos 

emocionais; Dificuldades e desvantagens do uso da Internet para a população idosa.  

O Estudo 2 se compôs de um estudo descritivo e apresentou informações 

relacionadas a características sociodemográficas e de hábitos de vida dos participantes 

(sexo, idade, estado civil, escolaridade, nível econômico, profissão, autoavaliação da 

saúde física e mental, engajamento em atividades físicas e de lazer, horas de sono, 

autoavaliação da alimentação, número de refeições diárias, etilismo, tabagismo, uso de 

medicação, tempo despendido ao uso da internet, dispositivos de acesso e principais 

finalidades de acesso. Condições emocionais (presença de ansiedade, depressão e solidão) 

foram investigadas a partir de instrumentos específicos, bem como alguns aspectos 
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cognitivos (memória, capacidade de organização visuo-espacial, planejamento, 

velocidade de processamento, funções executivas e funcionamento atencional).   

O estudo 3 apresentou os fatores associados à depressão, ansiedade, solidão e 

comprometimento cognitivo leve em idosos, identificando a interferência da utilização da 

internet nesses fenômenos.  
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ESTUDO 1 

 

Repercussões do uso da internet na vida de pessoas idosas: uma revisão integrativa 

da literatura 

 

O uso da internet é uma atividade cada vez mais regular na vida dos idosos, 

particularmente nas últimas décadas, em que houve uma maior propagação e 

acessibilidade aos dispositivos eletrônicos. Pesquisas demonstram uma série de 

benefícios advindos do uso da internet, como a melhora nas relações interpessoais, acesso 

rápido a informações, redução do isolamento social e manutenção das funções cognitivas 

por mais tempo. Apesar dos benefícios relatados pelo uso de tecnologias na população 

geral, sabe-se pouco sobre seu impacto específico sobre os idosos. Faltam trabalhos que 

sistematizem a produção sobre essa temática, permitindo melhor visualização dos 

achados, da forma como as investigações têm sido conduzidas e de particularidades da 

área. Diante disso, o objetivo deste estudo é conhecer as repercussões cognitivas e 

emocionais advindas do uso da internet na vida de pessoas idosas. O presente trabalho 

trata-se de uma revisão integrativa da literatura científica. A busca dos artigos aconteceu 

nas bases de dados: Medical Literature Analysis and  Retrievel System Online (Medline), 

National Library of Medicine (PubMed), PsycINFO e Scientific Electronic Library 

Online (SciELO). Os unitermos empregados foram “Idoso”, “Cognição”, “Sintomas 

afetivos” e “Internet” nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram incluídos artigos 

científicos completos, indexados nas bases selecionadas, publicados entre janeiro de 2008 

e 15 de dezembro de 2018 e o levantamento dos dados foi realizado por dois juízes 

independentes. 

 Foram analisados na íntegra, permanecendo 21 artigos que compuseram o corpus 

final dessa revisão. O corpus foi organizado em uma planilha de Excel, destacando: título, 
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autores, instituição de origem dos autores, ano de publicação, periódico, objetivo, 

método/tipo de estudo, amostra, instrumentos, principais resultados, principais 

conclusões, limites e potencialidades/contribuições para novos estudos. A partir dessas 

informações os artigos foram analisados para a construção de categorias, de modo a 

responder à questão norteadora. As categorias pré-definidas foram: (a) Perfil dos idosos 

que utilizam a internet; (b) Repercussões na funcionalidade cognitiva decorrente do uso 

da Internet; (c) Uso da Internet e aspectos emocionais; (d) Dificuldades e desvantagens 

do uso da Internet para a população idosa.  

Os artigos recuperados foram publicados predominantemente em inglês, os 

Estados Unidos foram o país em que mais estudos foram publicados e os anos com maior 

número de publicações sobre o tema foram 2013 e 2014. As amostras variaram entre 24 

e 7.181 participantes, sendo que o perfil dos investigados foi principalmente de idosos 

sem doenças psiquiátricas ou neurológicas diagnosticadas e não institucionalizados. Os 

objetivos mais frequentes dos estudos foram a caracterização de padrões de uso da 

internet e suas relações com variáveis econômicas, sociais, pessoais (idade, sexo) e 

cognitivas. A associação entre habilidades cognitivas e uso da internet foi avaliada na 

maioria dos estudos  e também foram observados estudos que tratavam sobre a relação 

de jogos e o desempenho cognitivo. Referente a aspectos emocionais, destacou-se a 

preocupação com sintomas depressivos e com o bem-estar dos idosos.  

Os dados evidenciaram o perfil dos idosos que utilizam a internet como pessoas 

mais jovens, com melhor nível educacional e econômico. Além disso, evidenciaram que 

o uso da internet tem repercussões cognitivas e emocionais nas vidas dos idosos, sendo 

tais repercussões mais positivas do que negativas.  Foram observados ganhos sociais, 

psíquicos e cognitivos advindos das pessoas idosas estarem inseridas digitalmente e 

receberem a estimulação que acompanha o uso de computadores e da internet. Entretanto, 
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a vasta quantidade de informação disponível na internet exige dos usuários idosos 

competências para o manuseio e navegação adequada, a fim de minimizar riscos por 

acreditar em informações não confiáveis, fraudes e golpes. Há de se considerar também 

que esse grupo etário é o que mais vivencia a exclusão digital, principalmente pela 

ausência de recursos financeiros para obter os aparelhos tecnológicos que permitam o 

acesso à internet, bem como a falta de conhecimento para seu uso. Nessa perspectiva, 

acredita-se que programas e políticas de incentivo que propiciem a inclusão digital por 

meio de oficinas e grupos de aprendizagem para idosos podem contribuir para que os 

idosos desfrutem das funcionalidades dessa tecnologia com maior segurança e 

aproveitamento, oportunizando um  envelhecimento mais ativo e independente.  

Analisando as consequências que o uso da internet acarreta na vida dos idosos, as 

vantagens parecem se sobrepor aos riscos, uma vez que se relacionam ao maior 

gerenciamento e cuidado com a saúde, melhora nas capacidades cognitivas, além de 

possibilitar ampliação do conhecimento, possibilidade de entretenimento e lazer, além da 

manutenção de vínculos familiares e sociais. No entanto, os achados conduzem à reflexão 

quanto a importância de considerar as dificuldades e riscos a que os idosos são mais 

propensos a vivenciar ao se manterem conectados à internet. Diante disso, é essencial que 

o ensino do uso de tecnologias aconteça por pessoas capacitadas, familiarizadas com as 

particularidades da população idosa e que considerem as dificuldades e riscos a que estão 

expostos. A fim de ampliar a compreensão acerca das repercussões do uso da internet na 

vida de pessoas idosas é necessário o desenvolvimento de estudos futuros sobre o impacto 

de programas e políticas de incentivo à inclusão digital, sobre o processo de aprendizagem 

do uso da internet e que visem compreender suas inúmeras possibilidades no cotidiano 

dos idosos, dentro e fora do contexto de saúde. 
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ESTUDO 2 

Aspectos cognitivos e emocionais de idosos usuários e não usuários da internet 

 

 

A internet é um advento ainda recente, mas sua rápida expansão e alcance da 

parece refletir a utilidade e benefícios proporcionados por seu uso, sendo os idosos a 

população com maior aumento proporcional quanto a uso da internet, quando comparado 

com outros grupos etários. Considerando a importância do envelhecimento ser 

acompanhado por qualidade de vida, torna-se essencial conhecer os hábitos e condições 

de vida do idoso, incluindo o uso da internet e suas relações com aspectos cognitivos e 

emocionais. Nesse sentido, o objetivo deste estudo é investigar aspectos cognitivos e 

emocionais em idosos usuários e não usuários da internet.   

Trata-se de um estudo empírico, de abordagem quantitativa e corte transversal, 

amparado nas exigências éticas para pesquisas envolvendo seres humanos previstas nas 

resoluções nº 466 e nº 510 do Conselho Nacional de Saúde. Participaram do estudo 107 

idosos comunitários divididos em dois grupos (67 usuários da internet e 40 não usuários 

da internet). Os idosos não possuíam diagnóstico autorreferido de transtorno psiquiátrico 

ou neuropsiquiátrico. A pesquisa foi realizada em Uberaba, município do interior de 

Minas Gerais.  

Foram utilizados como instrumentos um questionário, o Mini-exame do Estado 

Mental (MEEM), Questionário de Queixa de Memória (MAC-Q), Lista de Palavras, Teste 

Figuras Complexas de Rey (FCR), Teste dos Cinco Dígitos (FDT), Inventário Geriátrico 

de Ansiedade (GAI), Escala de Depressão Geriátrica de cinco itens (GDS-5) e Escala 

Brasileira de Solidão (UCLA-BR). A coleta de dados foi iniciada após aprovação do 

projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 97108718.5.0000.5154).  Foi realizada 
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por uma equipe de pesquisa composta pela pesquisadora e por estudantes de Psicologia 

previamente treinados.  

Foram realizadas análises descritivas de distribuição de frequência absoluta e 

relativa, média, mediana e desvio-padrão, para caracterizar a amostra e verificar o nível 

dos fenômenos de interesse. Todos os dados foram organizados em um banco de dados e 

a análise foi realizada a partir do programa SPSS, versão 24.0.  

Os idosos usuários da internet apresentaram menos idade, maior escolaridade e 

maior renda. Quanto as principais finalidades do uso da internet mencionadas, se 

destacam o uso do aplicativo whatsapp e o envio e recebimento de mensagens, com 

frequência de uso diária, em torno de 1 a 3 horas. Ao analisar variáveis de saúde, quanto 

aos aspectos emocionais observa-se que uma significativa parcela dos idosos usuários e 

não usuários da internet relatou percepção positiva da saúde mental. Nota-se ainda 

ausência de queixas de sintomas depressivos e de ansiedade patológica pela maioria, no 

entanto, uma considerável porcentagem de idosos não usuários da internet apresentou 

triagem positiva para depressão. O uso de medicação foi mencionado pela maior parte 

dos idosos que também afirmaram conviver com algum adoecimento. Em relação aos 

aspectos cognitivos, ambos os grupos evidenciaram queixa subjetiva da memória, ou seja, 

ao comparar sua capacidade de memória no momento atual com quando tinha 40 anos de 

idade, a percepção é negativa. Os resultados dos testes que avaliavam objetivamente a 

função mnêmica demonstrou resultado inferior no grupo de idosos não usuários da 

internet. Embora algumas características dos idosos dos dois grupos se assemelhem, vale 

considerar que os idosos usuários da internet apresentaram melhor desempenho cognitivo 

e menores índices de sintomas depressivos.  

A internet possui funcionalidades diversas e acredita-se que o seu uso traga 

benefícios à vida dos idosos. A possibilidade de estabelecer contato virtual com amigos 
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e familiares auxilia na manutenção de vínculos sociais e redes de apoio, o que tem 

demonstrado ser uma contribuição positiva para a saúde mental. Além disso, o próprio 

manuseio de dispositivo de acesso tem se mostrado uma fonte de estimulação cognitiva 

devido as diferentes funções demandadas para o uso correto. Nessa perspectiva, estudos 

que investiguem hábitos e condições de vida do idoso, incluindo o uso da internet e suas 

relações com aspectos cognitivos e emocionais podem ajudar a compreender se a internet 

auxilia na manutenção das capacidades cognitivas e da saúde emocional de idosos.  
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ESTUDO  3  

 

Uso da internet como fator associado à depressão, ansiedade, solidão e 

comprometimento cognitivo leve em idosos 

 

 

Uma das principais mudanças do perfil etário da pirâmide populacional é a 

redução de doenças infecciosas e transmissíveis, mais comuns em jovens e o aumento na 

prevalência de doenças crônicas e degenerativas. Nesse sentido, a literatura chama a 

atenção para a gravidade dos transtornos psicológicos no idoso, uma vez que são 

considerados um problema de grande magnitude para a saúde pública, devido aos altos 

índices de morbidade e mortalidade. Além disso, é esperado que no percurso do 

envelhecimento o  idoso vivencie um declínio nas habilidades cognitivas, encontrando-

se também mais vulnerável a déficits cognitivos. Considerando a complexidade dessa 

fase da vida, o estudo das condições associadas ao envelhecimento e a inserção dos idosos 

em novas tecnologias pode favorecer a geração de políticas públicas que propiciem 

intervenções mais precoces e adequadas voltadas para esse grupo etário. Diante disso, o 

presente estudo teve como objetivo investigar os fatores associados à depressão, 

ansiedade, solidão e CCL em idosos, identificando se a utilização da internet interfere 

nesses eventos. 

Trata-se de um estudo empírico, de abordagem quantitativa e corte transversal, 

amparado nas exigências éticas para pesquisas envolvendo seres humanos previstas nas 

resoluções nº 466 e nº 510 do Conselho Nacional de Saúde. Participaram do estudo 106 

idosos comunitários, sem diagnóstico autorreferido de demência ou transtorno 

psiquiátrico que pudesse comprometer a capacidade de responder civilmente. Não houve 

restrições quanto ao sexo, renda ou escolaridade. A pesquisa foi realizada em Uberaba, 

município do interior de Minas Gerais.  
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Foram utilizados como instrumentos um questionário, Inventário Geriátrico de 

Ansiedade (GAI), Escala de Depressão Geriátrica de cinco itens (GDS-5), Escala 

Brasileira de Solidão (UCLA) e Questionário de Queixa de Memória (MAC-Q). Foi 

criada a variável Comprometimento Cognitivo Leve (CCL) a partir dos resultados 

apresentados pelos idosos nos instrumentos Lista de Palavras (Recordação imediata, 

Recordação tardia e Reconhecimento), Teste Figuras Complexas de Rey (Cópia e 

Reprodução) e Teste dos Cinco Dígitos. A coleta de dados foi iniciada após aprovação do 

projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 97108718.5.0000.5154).  Foi realizada 

por uma equipe de pesquisa composta pela pesquisadora e por estudantes de Psicologia 

previamente treinados.  

Para verificar a associação entre as variáveis de interesse e as características da 

amostra foram realizadas investigações bivariadas entre as características pessoais, uso 

da internet e as variáveis CCL, ansiedade, depressão e solidão e foram mantidas para 

análise posteriores todas as variáveis que mostraram relação significativa, por meio do p-

valor < 0,05 e também foram mantidas as variáveis que mostraram p-valor até 0,20 nas 

análises bivariadas.  

As variáveis previamente identificadas foram submetidas a análise multivariada 

de regressão logística binária. Essa análise foi conduzida pelo método “Enter”, 

permanecendo no modelo final apenas as variáveis que tiveram significância estatística 

(p < 0,05) para a escolha do modelo explicativo final. Para os modelos foi estimado o odd 

ratio, o intervalo de confiança de 95% e a significância das variáveis. Todas as análises 

foram feitas no programa SPSS, versão 24.0.  

 O presente estudo permitiu conhecer as diferentes variáveis associadas à 

depressão, ansiedade, solidão e CCL, ajudando a identificar aspectos que podem 

comprometer a funcionalidade do idoso, interferindo em sua qualidade de vida. Os fatores 
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associados às variáveis dependentes possuem naturezas distintas, demonstrando que as 

mudanças ocasionadas no processo de envelhecimento permeiam as dimensões 

biopsicossociais. O uso da internet apareceu como um fator protetivo para o 

desenvolvimento do CCL, enquanto não usar a internet demonstrou aumentar a chance 

de desenvolver depressão, mas atuar como fator protetivo para solidão, mostrando a 

relevância da internet ao estudar aspectos cognitivos e emocionais dos idosos. Esse olhar 

holístico se faz fundamental para acolher as necessidades da população idosa, por meio 

de intervenções e políticas públicas que visem o bem-estar geral da mesma, o que pode 

ser melhor fundamentado com outros estudos acerca da temática em questão.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

 

O estudo teórico fez um compilado dos principais resultados das pesquisas 

envolvendo as repercussões do uso da internet na vida de pessoas idosas. A partir das 

reflexões realizadas, observou-se que as consequências que o uso da internet acarreta na 

vida dos idosos podem ser mais positivas do que negativas. Estas se mostraram 

relacionadas ao maior gerenciamento e cuidado com a saúde, melhora nas capacidades 

cognitivas, além de possibilitar ampliação do conhecimento, possibilidade de 

entretenimento e lazer, manutenção de vínculos familiares e sociais. No entanto, os riscos 

devem ser considerados, uma vez que a vasta quantidade de informação disponível na 

internet exige dos usuários idosos competências para o manuseio e navegação adequada, 

a fim de minimizar riscos por acreditar em informações não confiáveis, fraudes e golpes. 

Diante disso, é essencial que o ensino do uso de tecnologias aconteça por pessoas 

capacitadas, familiarizadas com as particularidades da população idosa e que considerem 

as dificuldades e riscos a que estão expostos. 

O segundo estudo apresentou dados descritivos da amostra e permitiu visualizar 

informações sociodemográficas, de hábitos de vida, aspectos cognitivos e emocionais de 

idosos usuários e não usuários da internet. Os idosos participantes apresentaram perfis 

parecidos quanto a alguns hábitos e condições de vida, entre eles, a condição de 

aposentado, a autopercepção da saúde mental, a presença de problemas de saúde, uso de 

medicação, não uso de cigarro e álcool, horas de sono e qualidade da alimentação. Entre 

os idosos usuários da internet houve predominância de idosos mais jovens, com maior 

escolarização e maior renda. Além disso, os idosos usuários da internet apresentaram 

melhor desempenho cognitivo e menores índices de sintomas depressivos. Os achados 

levam à reflexão quanto a necessidade de outros estudos que investiguem hábitos e 

condições de vida do idoso, incluindo o uso da internet e suas relações com aspectos 
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cognitivos e emocionais podem ajudar a compreender se a internet auxilia na manutenção 

das capacidades cognitivas e da saúde emocional de idosos. 

O terceiro estudo permitiu conhecer as diferentes variáveis associadas à 

depressão, ansiedade, solidão e CCL, ajudando a identificar aspectos que podem 

comprometer a funcionalidade do idoso, interferindo em sua qualidade de vida. O uso da 

internet apareceu como um fator protetivo para o desenvolvimento do CCL, enquanto não 

usar a internet demonstrou aumentar a chance de desenvolver depressão, mas atuar como 

fator protetivo para solidão, mostrando a relevância da internet ao estudar aspectos 

cognitivos e emocionais dos idosos.  

Em temos das limitações da dissertação, destaca-se que no estudo 1 a recuperação 

de artigos se deu apenas nos idiomas português, inglês e espanhol, que pode ter impedido 

o acesso a textos publicados em outros idiomas. Ampliar o recorte temporal pode também 

ser um procedimento importante no sentido de localizar permanências e rupturas na 

produção científica das últimas décadas, fomentando discussões para os pesquisadores da 

área, principalmente pela maior disseminação da internet ter se iniciado no final do século 

XX. No estudo 2, a participação dos idosos aconteceu por conveniência e não de forma 

aleatória, o que priva a generalização de resultados, além de não ter havido pareamento 

entre o grupo de idosos usuários e não usuários da internet. Apenas análises descritivas 

foram conduzidas, impossibilitando estabelecer a relação de causa e efeito entre as 

variáveis associadas. No estudo 3, a medida de CCL foi definida pelas pesquisadoras e 

não por diagnóstico médico ou feito por meio de avaliação neuropsicológica. Além disso, 

por se tratar de um estudo transversal não se verificou a relação de temporalidade entre 

as variáveis dependentes e independentes, além da amostra não ter sido selecionada 

aleatoriamente, o que restringe a generalização dos resultados. 
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De maneira geral, as reflexões remetem a importância de estender um olhar 

holístico para acolher as necessidades da população idosa, principalmente aquelas 

relacionadas a experiências que podem repercutir em aumento da qualidade de vida. Cabe 

destacar que os achados dos 3 estudos explanaram os benefícios relacionados ao uso da 

internet, o que vem reforçar a importância de intervenções e políticas públicas que 

promovam a inclusão digital da população idosa visando,  assim, uma longevidade mais 

ativa e independente. Evidencia-se que ainda são incipientes os estudos nacionais que 

abordam a temática, o que desperta a necessidade de estudos futuros que explorem o 

assunto. Ressalta-se ainda a importância de que esses estudos sejam conduzidos com 

delineamentos longitudinais, a fim de identificar temporalidade e causalidade sobre o uso 

da internet e aspectos cognitivos e emocionais.  
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APÊNDICE A 

 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Prezado(a),  

 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa intitulada: “Aspectos 

cognitivos e emocionais de idosos usuários e não usuários da internet”, que está sendo 

realizada por Nathália de Freitas Fernandes Rezende (mestranda do Programa de Pós 

Graduação da Universidade Federal do Triângulo Mineiro), sob orientação da Prof. Dra. 

Sabrina Martins Barroso, psicóloga e professora do Departamento de Psicologia da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) e financiada pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).  

O objetivo desta pesquisa é avaliar e relacionar o perfil sociodemográfico, 

condições emocionais e nível de memória em idosos que utilizam internet por meio de 

smartphones ou computadores. Ao aceitar participar desse estudo você estará 

contribuindo para melhor compreensão científica da temática, possibilitando novas 

discussões e futuras intervenções que possam proporcionar maior qualidade de vida para 

os idosos.  

Sua participação no estudo será voluntária e caso esteja de acordo, você 

responderá a questionários que tratam do perfil sociodemográfico, condições de saúde, 

hábitos de vida, aspectos emocionais e físicos. Além disso, serão aplicados testes 

neuropsicológicos para avaliar o seu nível de memória.  

Nenhum dos procedimentos usados oferece riscos à sua saúde física e mental. 

Todas as informações obtidas em relação a este estudo permanecerão em sigilo, 

assegurando a proteção de sua privacidade e respeitando os seus valores morais e 

culturais. Os resultados desta pesquisa poderão ser apresentados em congresso ou 

publicações científicas, porém a sua identidade não será divulgada nestas ocasiões e nem 

serão utilizadas qualquer informação que permita a sua identificação. 

Você poderá interromper a sua participação a qualquer momento, caso não se sinta 

à vontade ou não concorde em responder alguma pergunta. Você também poderá retirar 

seu consentimento a qualquer momento da realização da pesquisa, sem que haja qualquer 

ônus ou 

constrangimento para tal. A sua participação é voluntária e você não receberá quaisquer 

benefícios ou bônus caso aceite participar. 

Mesmo não correndo nenhum risco em participar desta pesquisa, alguns 

conteúdos abordados podem trazer algum tipo de desconforto psicológico. Caso aconteça 

de você experimentar algum tipo de desconforto, poderá conversar com o(a) 

pesquisador(a)-responsável, que é psicólogo(a) e psicoterapeuta.  Se necessário, será 

oferecida a possibilidade de você receber atendimento psicológico a cargo desse(a) 

profissional ou de outro(a) por ele indicado, vinculado ao Centro de Estudos e Pesquisas 

em Psicologia Aplicada da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (CEPPA-UFTM). 

Caso deseje entrar em contato com os pesquisadores, eles estarão disponíveis na 

sede do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Triangulo 

Mineiro 

(PPGP-UFTM), localizada na Rua Conde Prados, nº 155, no bairro Abadia, da cidade 

Uberaba- 

MG, de segunda à sexta-feira, em horário comercial (8h às 11h30min e das 13h às 17h). 

_____________________________ 

Mestrando(a) no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro (PPGP-UFTM) 
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Telefone: (34) 99697-0897. E-mail: nathaliafcfernandes@gmail.com 

_____________________________ 

Pesquisador Responsável, Psicólogo(a) e professor(a) da Universidade Federal do 

Triângulo 

Mineiro (PPGP-UFTM) 

Telefone: (34) 99917-0850. E-mail: smb.uftm@gmail.com 

Como exposto, após assinar o Termo de Consentimento Pós-esclarecido você 

receberá uma cópia do mesmo. Em caso de dúvida em relação a esse documento, poderá 

entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3318-5854 ou pelo endereço Avenida Getúlio 

Guaritá, 159, Abadia, CEP 38025-440. 

 

O sujeito de pesquisa deverá rubricar todas as folhas do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE), apondo sua assinatura na última página do referido Termo.  

O pesquisador responsável deverá, da mesma forma, rubricar todas as folhas do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), apondo sua assinatura na última página 

do referido Termo. 

 

Consentimento 

Após ter sido informado (a) sobre a finalidade da pesquisa “Aspectos cognitivos e 

emocionais de idosos usuários e não usuários da internet” e após ter lido os 

esclarecimentos prestados no presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, eu 

______________________________ estou plenamente de acordo em participar do 

presente estudo, permitindo que os dados obtidos sejam utilizados para fins de pesquisa, 

estando ciente de que os resultados serão publicados para difusão e progresso do 

conhecimento científico. Estou ciente que a minha identidade será preservada e que 

receberei uma cópia deste documento. 

Uberaba, _______ de _________________, de________. 

 

____________________________________________________ 

Assinatura do participantes da pesquisa 

 

____________________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 

 

__________________________________________________ 

Assinatura do orientador 
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APÊNDICE B 

QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO E DE HÁBITOS DE VIDA 

 

Nome:____________________________________________________Data:______/_____/

____ Data de Nascimento:____/____/____ Idade:___  

 

Sexo: 0 [   ]Masculino                 1[   ]Feminino 

 

Estado civil: 0[ ] Solteiro 1[ ]Casado/Vive com parceiro(a) 2[ ]Viúvo 3[ ] Divorciado/separado 

 

Com quem reside: 0[   ] Cônjuge  1[   ]Filho(s)   2[   ]Neto(s)    3[  ]Outras pessoas 4[ 

]Sozinho 

 

 

 

Nível de instrução 

0[ ] Pós-graduação 1[ ]Superior completo 2[ ]Superior incompleto 3[ ]Ensino médio completo 

4[ ] Médio incompleto 5[ ] Fundamental completo 6[ ]Fundamental incompleto 7[ ] Sem 

escolaridade 

Quantos anos de estudo completos?  Caso o entrevistado seja analfabeto “0”. 

Anos de estudo: ________ completos 

 

 

Trabalha fora: 0[   ] não        1[   ] aposentado         2[   ] sim 

Profissão atual ou anterior a aposentaria: 

_________________________________________ 

 

   Renda familiar:  0[   ] Mais de 5 salários mínimos (5724,00)  

   2[   ] De 3 a 5 salários mínimos (4770,00)    1[   ] De 1 a 2 salários mínimos (1908,00) 

 

                      

    Como você avalia sua saúde física hoje? 

 
  0[   ] ótima/muito boa       1[   ] Boa     2[   ] regular     3[   ] ruim/péssima 

 

Como você avalia sua saúde mental hoje? 

 
 0[   ] ótima/muito boa       1[   ] Boa     2[   ] regular     3[   ] ruim/péssima 

 

Você possui algum problema de saúde? Doenças diagnosticadas por médico.   
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 0[   ] não        1[   ] sim      Quais? 

_________________________________________________ 

 

Toma alguma medicação?     

  0[    ]não              1[   ]sim     Quais? __________________________ 

 

Você possui dificuldades auditivas?  0[  ]não        1[  ]sim     Quais? 

______________________                                       Faz uso de aparelho auditivo?  0[  ]não        
1[  ]sim                                                              

  Percebe melhoras na dificuldade com o uso do acessório?  0[  ]não        1[  ]sim   

 

Você possui dificuldades visuais?   0[  ]não        1[  ]sim   Quais? 

______________________________________________________________ 

Faz uso de óculos?  0[  ]não        1[  ]sim    

Percebe melhoras na dificuldade com o uso do acessório?  0[  ]não        1[  ]sim    

 

 

 Como você considera a qualidade do seu sono?  
 0[   ] ótimo/muito bom       1[   ] Bom     2[   ] Regular     3[   ] Ruim/péssima 

 

 Dorme aproximadamente quantas horas por noite? 
 0 [   ] Mais de 10 horas     1[   ] 8 a 10horas     2[   ] 6 a 8 horas  3[   ]  2 a 5 horas 

 

 

 Como você avalia a qualidade de sua alimentação? 
 0[   ] Ótima/muito boa       1[   ] Boa     2[   ] Regular     3[   ] Ruim/péssima 

 

 Quantas refeições você faz diariamente?  
 0[   ] Mais de 5 refeições       1[   ] 3 a 5 refeições    2[   ] Menos de 3 refeições      

 

 Há quanto tempo você utiliza internet?  
 0[   ] Mais de 5 anos  1[   ] 3 a 5 anos   2[   ] 1 a 3 anos  3[   ] Menos de 1 ano 

 

 Utiliza a internet aproximadamente quantas horas por dia? 
 0[   ] Mais de 5 horas     1[   ] 3 a 5 horas     2[   ] 1 a 3 horas  3[   ]  Menos de 1 hora 

 

 Como aprendeu a usar a internet? 
 0[   ] Sozinho     1[   ] Curso de informática     2[   ] Ajuda de familiar 

 

 Quais os principais propósitos para acessar a internet? (marcar todas que se 

encaixam) 

 [   ] Site de notícias    [   ] Jogos  [  ] Envio e recebimento de mensagens    [   ] Facebook  

 [   ] Whatsapp   [   ] Busca de informações para aprender [   ] Informações sobre saúde  

 [   ] Instagram      [   ] Trabalho    [   ] E-mail   [   ] Venda de bens e serviços [   ] Finanças  

 [   ]Compras virtuais     [   ]Curso    [   ] Outro _______________________________ 
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 Quais dispositivos eletrônicos utiliza para acessar a internet? 

 [   ]  Celular/smartphone   [   ] Computador/notebook   [   ] Tablet     [   ] Televisão 

 

 Como essa tecnologia te faz sentir? 

 [   ]   Em contato com outras pessoas    [   ]  Em contato com as novidades   [   ]  Feliz 

 [   ]  Seguro    [   ]   Jovem          [   ]  Vulnerável        [   ]  Preocupado 

Como considera o seu domínio da ferramenta? 
 0[   ] Ótimo/muito bom      1[   ] Bom     2[   ] Regular     3[   ] Ruim/péssimo 

 

 

 Possui atividades de lazer?      0[  ] sim        1[  ] não                       

  Quais? _________________________________________________________________ 

 

 Pratica atividades físicas?        0[  ] Diariamente     2[   ]  3 a 5 vezes na semana    

  3[   ]   1 a 2 vezes na semana       4[   ]  Não pratico    
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